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    Prefácio


    A mediação da tecnologia em práticas comunicativas gera mudanças linguísticas. A literatura tem apontado que as possibilidades e os limites de cada meio demandam ajustes e promovem mudanças no nível da linguagem, necessárias para facilitar a interação e a comunicação no novo meio. Historicamente, constatamos essas mudanças na passagem da comuni- cação oral para a escrita, assim como na construção social de gêneros imagéticos, fílmicos e televisivos. Com a tecnologia computacional, essas mudanças tornaram-se bastante salientes, na medida em que linguagens que já circulavam veiculada na medida em que linguagens que já circulavam veiculadas por outras mídias migraram foram integradas no meio digital. Com a popularização da Internet, essas mudanças ganharam uma visível aceleração e ampliação. Desde então, a publicação de textos no meio digital e a leitura mediada pelo computador vem ganhando cada vez mais espaço nas atividades de lazer e de trabalho. As inúmeras atividades de e-gov e e-business são também indicativas da importância que a Internet assumiu na área de prestação de serviços.


    A sociedade e as prática letradas mudaram. Nessa linha de mudanças, é possível constatar que a escrita tradicional passa a se relacionar de forma híbrida e ganhar novos usos e funções na mediada em que as práticas digitais passam a ser apropriadas e exploradas em diferentes eventos de letramento, que fazem parte do cotidiano dos mais diversos grupos sociais. O acesso à Internet há muito deixou de ser restrito à elite economicamente privilegiada. Embora com claras restrições, mesmo os indivíduos que não tem recursos financeiros para ter acesso residencial a essas novas tecnologias, passam a ter tal acesso frequentando as lan houses espalhadas pelas periferias urbanas, ou frequentando centros comunitários, financiados por iniciativas governamentais ou do terceiro setor. É importante destacar que, nas comunidades de baixa renda, encontramos também um uso coletivo do acesso residencial à tecnologia, em um modelo muito semelhante ao que já ocorreu no passado com o acesso à televisão, uma prática da qual participavam vários membros da comunidade e não apenas a família proprietária do aparelho. Ou seja, de uma forma ou de outra, todos os grupos sociais estão imersos nessas mudanças que demandam novos letramentos.


    Para a instituição escolar, tradicionalmente restrita ao ensino das práticas letradas escolares, o abismo, já existente, entre as práticas institucionais e as práticas sociais mais amplas, tende a ampliar-se. Espera-se que os professores, surpreendidos por uma realidade comunicativa que lhes é pouco familiar, encontrem caminhos para incluí-la nas atividades extra-classe ou em atividades a serem realizadas nos laboratórios de informática instalados nas escolas. Informatizar a escola é um lema cada vez mais presente na mídia e nas iniciativas oficiais. No que concerne a mídia, constatamos que muitas das promessas de benefício no nível social e individual, antes atribuídos à escrita, migram e ganham novos matizes quando se fala do meio digital. O letramento digital é comumente apresentado como uma porta que “garante” o acesso à: competitividade no mercado global; à democratização do acesso à informação; à participação na cultura global ou inserção nas comunidades que se formam e constroem identidades no ciberespaço, sem as barreiras geopolíticas, sem os limites de tempo e espaço que sempre restringiram as trocas interativas entre indivíduos. No entanto, não é a presença e o potencial da tecnologia que gera mudanças sociais, mas sim o uso que as diferentes práticas fazem dos recursos oferecidos por cada tecnologia. Não basta, pois, só colocar o computador na escola, é preciso que nos preocupemos também em formar o professor para formas alternativas de ensino.


    Muito tem se falado da necessidade do professor estar preparado para formar as novas gerações que terão que conviver com uma realidade social cada vez mais dependente das tecnologias de informação e comunicação (TICs). Visões mais otimistas discutem a possibilidade de se explorar o computador e a Internet como uma nova ferramenta de ensino, que permite ampliar as possibilidades de aprendizagem, através da adoção de metodologias que instiguem a construção coletiva ou mesmo reflexiva do conhecimento. Visões mais pessimistas alardeiam os “malefícios” do chamado “internetês”, visto como um caminho para a perda da competência comunicativa escrita por parte das camadas mais jovens da população. Essas visões alarmistas desconsideram um conjunto de estudo que mostra que hoje os jovens escrevem bem mais fora de sala de aula, ou que o meio digital oferece caminhos produtivos para a melhoria das práticas pedagógicas.


    Nesse contexto de promessas e temores, que afetam diretamente os professores em serviço, a obra produzida por Luiz Fernando Gomes é necessária e muito bem vinda. O texto relata o percurso teórico de um professor engajado como o compromisso de mudança e atualização de suas práticas pedagógicas. Focalizando nas reflexões sobre hiper-texto, o autor resgata uma trajetória de imersão teórica, que é fundamentalmente instigada por problemas práticos vivenciados. Buscando ir além da “revisão das velhas práticas modernizadas” o texto resgata um a reflexão dialética entre teoria e prática. Nesse caminho, a necessidade de criar materiais para uso no meio digital aponta lacunas conceituais e questões teóricas que foram sendo preenchidas e respondidas pelo autor aolongo de seu texto. O livro, na estrutura dos capítulos, apresenta essas reflexões, de uma forma organizada, que socializa esse percurso individual e fornece respostas e novas questões para professores e pesquisadores interessados no tema mais amplo: hiper-texto.


    No primeiro capítulo, o leitor encontra subsídios para se familiarizar com o debate sobre a definição de hiper-texto, ora entendido como uma realidade textual nova, particular ao meio digital, ora entendido como uma forma textual bastante próxima daquelas que já circulam no meio impresso. As reflexões sobre “textualidade” auxiliam o leitor a entender melhor o cerne dessa polêmica. É esclarecedor também para o leitor, o alerta feito sobre o fato do termo “hiper-texto” ser adotado para definir diferentes realidades textuais. A conclusão desse capítulo resgata a trajetória histórica que viabilizou a possibilidade atual da leitura em rede. O segundo capítulo revela a preocupação do autor em salientar conceitos, necessários para compreensão do processo de produção e leitura de hiper-textos. Nesse capítulo, o leitor terá o oportunidade de se familiarizar ou aprofundar seus conhecimentos sobre conceitos-chave e noções básicas - tais como links, âncoras, relação entre imagem e texto, caminhos de leitura, multimodalidade e hipermodalidade - todos apresentados de forma clara e didática.


    A integração de modalidades recebe maior atenção no terceiro capítulo, dedicado para as considerações sobre a construção de textos multimodais e hiper-textos multimodais, que são típicos na maioria dos textos veiculados em meio hipermídia. Com esse embasamento teórico, o leitor é convidado a refletir sobre a construção de sentidos na leitura de material hipertextual e hipermodal. O quinto e último capítulo retoma a questão inicial motivadora desse estudo: a produção de materiais pedagógicos para o meio digital. Esse capítulo, assim como o anterior, oferece subsídios importantes para pensarmos não só a construção de hiper-textos voltados para práticas pedagógicas, como também para o ensino da leitura e produção de textos hipermídia. Sintetizando, o livro “Hiper-texto multimodais: leitura e escrita na era digital” é um estudo muito bem vindo na época atual, na qual muito se fala sobre a necessidade de mudanças na escola, mas pouco se ousa na produção de subsídios teóricos e exemplos práticos que instiguem e norteiem professores para promover tais mudanças.


    Denise Bértoli Braga (UNICAMP)

  


  
    Primeiras Palavras


    “Pois vejo vir vindo no vento o cheiro da nova estação”1


    A ideia da utilização das tecnologias atuais na educação tem trazido às escolas e à academia muitas oportunidades de inovar e experimentar, mas também muitas dúvidas e questionamentos.


    Não faltam os que abraçam o novo talvez como uma esperança de redenção e de solução dos problemas educacionais, e os que o encaram como um convite e uma oportunidade para desenvolver novas práticas pedagógicas por meio de novas formas de escrita e de comunicação e, assim, modificar o cotidiano escolar já tão esgotado de repetições e revisões de velhas práticas modernizadas. Há também os que recusam ou resistem aos tempos de hoje, acreditando que vivemos (e estudamos e ensinamos) como nossos pais. E há os céticos, os descrentes, e os que mesmo duvidando põem-se a experimentar. Creio que posso incluir-me neste último grupo.


    Belchior cantou: “você me pergunta sobre a minha paixão; digo que estou encantado com uma nova invenção”. Assim, encantando e incomodado com tudo o que lia sobre o hiper-texto e a multimodalidade, percebi que não poderia voltar as costas para o que estava acontecendo com a leitura e com a escrita e seus possíveis impactos na escola, especialmente após a proliferação dos computadores pessoais.


    O “Bob Dylan do Agreste” também anunciou que “viver é melhor que sonhar”. E eu, sem saber direito o que era o hiper-texto, comecei a introduzi-lo em minhas aulas e percebi que o uso que eu fazia dele estava longe do que alguns teóricos e grande parte dos divulgadores dessa nova forma de escrita diziam a respeito das possibilidades pedagógicas do hiper-texto.


    Foi a partir da descrença do uso dessa novidade no contexto escolar, da dúvida e da insatisfação com os primeiros resultados que obtive com o uso didático do hiper-texto, que dei início a uma pesquisa de doutorado, na qual por meio de novas experimentações busquei compreender melhor essa forma labiríntica de escrita digital que congrega vários modos de ex-pressão, imagens, áudio e vídeo, e suas possibilidades de uso na educação.


    Assim, este livro traz algumas discussões sobre a utilização de hiper-textos fechados multimodais, utilizados com fins pedagógicos e apresenta alguns parâmetros que podem nortear a construção de material didático digital hipertextual multimodal.


    Para tanto, este livro foi organizado da seguinte maneira. No Capítulo Um, é apresentada uma revisão dos diversos conceitos e definições de hiper-texto. Por meio do resgate dos conceitos de textualidade do texto tradicional, discuto semelhanças e diferenças entre texto e hiper-texto e, como fechamento do capítulo, mas não do assunto, introduzo meu conceito sobre hiper-texto. O Capítulo Dois é dedicado ao estudo dos dois constituintes fundamentais do hiper-texto, os links e as âncoras, e a retórica que envolve sua utilização. Além de trazer uma ampla revisão sobre o assunto, este capítulo tenta aproximar os conceitos informáticos e os linguísticos sobre os links e as âncoras. Já o Capítulo Três discute as relações entre texto e imagem, e entre o verbal e o não verbal. Aqui apresento o conceito da multimodalidade e as ideias de seus principais proponentes. Finalmente, falo também um pouco sobre as linguagens da multimídia.


    Tendo já apresentado reflexões teóricas sobre o uso de hiper-textos multimodais, ao Capítulo Quatro ficam reservadas as questões relativas à leitura e à construção de sentidos em hiper-textos multimodais.


    O Capítulo Cinco aborda alguns critérios para a produção de material didático multimodal.


    Ao terminar essa introdução, lembrei-me de uma canção da dupla Simon e Garfunkel2, cujo título é também muito sugestivo, na qual eles dizem que depois de tantas mudanças, a gente é mais ou menos o mesmo. Pode ser, pois o novo, a despeito das novidades que traz, também reforça alguns conceitos e práticas anteriores. Assim, creio que sempre teremos professores, escolas, textos e alunos, mas nenhum deles será mais o mesmo.

  


  
    Notas


    
      
        1 As citações e menções a Belchior desta Introdução referem-se à música intitulada “Como nossos pais”, do álbum Divina Comédia Humana, de 1998. .

      


      
        2 Composição da dupla Simon and Garfunkel intitulada: Still Crazy After All These Years, do album Still Crazy After all these Years, de 1990. Gravadora Warner Bross/ WEA.

      

    

  


  
    Capítulo1: Texto e Hiper-Texto: O “Hiper” do Hiper-Texto e Outras Questões


    Há vários estudos que tentam explicar e definir o hiper-texto, muitos deles partindo de comparações entre este e o texto impresso. Como o hiper texto eletrônico surgiu apartir das potencialidades da informática3, muitas das tentativas de caracterizá-lo costumam relacionar-se a conceitos técnicos e à sua usabilidade, deixando de lado suas características linguísticas, quando não se preocupam em chamar a atenção para suas “possibilidades inovadoras.” Braga e Ricarte (2005) propõem uma explicação para a abrangência conceitual do termo hiper-texto, lembrando que ele surge de conceitos técnicos de recuperação de arquivos digitais viabilizada por linguagens como o HTML4 e oXML5 e não de reflexões linguísticas. Ao passar a ser estudado também por cientistas de outras áreas, tais como linguistas, filósofos, designers, psicólogos e educadores, entre outros, novas características foram ressaltadas.Assim, quando procuramos entender o que é o hiper-texto, encontramos certa confusão - e até uma mistura - de suas particularidades linguísticas com sua usabilidade, de sua produção (design) com sua recepção (leitura e construção de sentidos). Compreendo que todos esses enfoques se complementam e se interrelacionam, porém, creio que é necessário entender melhor o hiper-texto como objeto de estudo da linguística, sua produção e recepção e sua usabilidade, esta relacionada ao hiper-texto enquanto produto tecnológico. A visão que tivermos do hiper-texto trará implicações aos papéis que atribuímos aos seus autores e aos leitores. Como bem lembram Braga e Ricarte (p.3),


    A generalização do termo pode levar a crer que algumas afirmações sobre construção de conhecimento em documentos hipertextuais talvez devam ser restristas a alguns tipos de hiper-texto, mesmo porque os textos disponíveis na internet, por exemplo, ainda se aproximam muito dos textos impressos convencionais deixando de explorar os recursos multimodais e demais possibilidades teóricas dos hiper-textos.


    Perfetti, em seu artigo “Text and Hypertext”, publicado em 1996, numa coletânea seminal para estudos linguísticos do hiper-texto, organizada por Rouet e outros, faz um apanhado de algumas das principais questões envolvendo os estudos sobre o hiper-texto, muitas delas tratadas do ponto de vista linguístico, que me alertaram sobre a necessidade de refletir mais atentamente sobre o hiper-texto, uma vez que muito do que eu havia lido até então havia sido publicado em revistas de divulgação científica da área da informática ou em artigos que apontavam para o hiper-texto como um espaço colaborativo e democrático, repleto de possibilidades alvissareiras.


    Perfetti, ao iniciar sua reflexão sobre a relação entre texto e hiper-texto, pergunta: o que há de mais além do prefixo hiper no hiper-texto? Ele fez um questionamento que também a mim preocupava. Para ele, o hiper-texto combina o intrigante com o irrelevante. O que é intrigante é o fato de o texto, no hiper-texto, não ser como um objeto a ser lido palavra por palavra, linha por linha, nem página por página, mas sim como um espaço que o aprendiz pode explorar. Já a parte irrelevante vem da tendência da pesquisa sobre hiper-texto ser mais técnica do que conceitual e mais promocional do que empírica. Há ainda uma tendência, segundo ele, de se tentar convencer de que o hiper- é bom e de que o linear não é. Para Perfetti, texto e hiper-texto relacionam-se de diversas maneiras, mas, segundo ele, para entender suas conexões é preciso redirecionar a questão do hiper-texto versus texto para a questão do processo versus uso .


    Interessante observar que o autor fala de a leitura de texto no hiper-texto não precisar ser palavra por palavra, linha por linha, como se ela assim o fosse, necessariamente, no texto impresso; aliás, essa confusão é recorrente em muitos trabalhos sobre o assunto. Concordo com o autor quando critica o fato de a pesquisa sobre o hiper-texto ser mais técnica6, até porque ele surgiu dos estudos computacionais, como vimos; e o hiper-texto chegou ao grande público como novidade da Informática e não da Linguística. Creio que Ted Nelson7 nunca tenha imaginado as consequências linguísticas de seu texto elástico e as rediscussões que desencadearia sobre conceitos já mais ou menos aceitos pelos estudos da Linguística Textual. É, portanto, fundamental, discutir, no âmbito da linguística, sobre a relação entre texto e hiper-texto, pois o hiper-texto nos faz perceber coisas no texto que antes não percebíamos e nos serve de pretexto para revermos e compreendermos melhor o que vimos chamando de texto.


    Quanto ao prefixo hiper-, Perfetti, vê nele um juízo de valor agregado, talvez como reflexo do senso comum e da postura promocional criticada por ele, de que o novo é sempre melhor. Embora concordando com o autor, sua resposta não me satisfez por completo. Na verdade, ele não se refere, necessariamente à ideia de ser superior, ou melhor, como esclarecem Silva (2003), baseando-se no trabalho de Rada (1991) e também Santaella (2007), pois o termo hiper-texto remonta à ideia do espaço hiperbólico criado em 1704 (Figura 1) e que foi utilizado, no século XIX, pelo matemático F. Klein para demonstrar um ramo da geometria dedicada ao hiperespaço, ou ao espaço de muitas dimensões. Dessa forma, pode-se deduzir que o hiper-texto é o texto multidimensional, considerando-se o texto (impresso) como uma estrutura unidimensional.


    [image: Figura 1 - Ilustrações do espaço hiperbólico] 


    Figura 1 - Ilustrações do espaço hiperbólico


    Com relação à leitura de hiper-textos, tomando uma atitude radical8 - talvez mais pertinente em 1996 - Perfetti comenta que as pesquisas sobre textos, dentro dos limites da ciência cognitiva, enfocam como os textos são processados (como, por exemplo, o conhecimento do leitor facilita a compreensão), enquanto as pesquisas sobre hiper-texto têm se preocupado em estudar como ele pode ser usado (como os leitores agem em ambientes flexíveis de acesso aos textos, por exemplo). Observe-se que o autor critica a mudança de foco nas pesquisas, que se voltaram mais para a usabilidade (característica tecnológica) e não na construção de sentidos (campo da Linguística e das Ciências Cognitivas). Posição semelhante toma Miall (1998), quando diz que devemos partir do que sabemos sobre leitura e escrita de textos impressos e os processos psicológicos que as embasam para verificarmos de que maneira o hiper-texto muda ou impacta esses processos. Enquanto não conhecermos bem os processos de leitura e escrita, não poderemos predizer quais serão os impactos do hiper-texto nesses processos (p.1). A preocupação com o processamento cognitivo pode ser vista também em Perfetti quando ele defende a ideia de que mais importante do que verificar quem é melhor para determinada tarefa, o texto ou o hiper-texto, é mais interessante perguntar como os leitores integram as informações por meio de textos separados, como é o caso do hiper-texto. Nesse sentido, ele argumenta que o processamento do texto implica o processo cognitivo que opera nos domínios do texto e nos propósitos do leitor; portanto, o texto pressupõe um leitor. Por outro lado, o uso pressupõe um propósito que é o que motiva o leitor a acessar múltiplos textos. Nesse caso, não se processa o texto, usa-se o texto para algum propósito; dessa forma, o hiper-texto pressupõe um aprendiz ou alguém que o use para realizar alguma tarefa. Assim, para ele, não é a diferença entre texto e hiper-texto que é relevante, mas se o leitor está interessado em processar o texto ou em usá-lo. Em outras palavras, há que se distinguir se o foco está no processo utilizado pelos leitores para obter as informações ou no uso que os leitores >fizeram dos textos, a serviço de seus objetivos.


    Concordo com Perfetti sobre a importância de se estudar como os leitores interrelacionam informações em textos separados (lincados). Acredito, aliás, que aqui esteja um dos principais problemas da pesquisa sobre hiper-textos: como se constrói a coerência em textos relacionados através de links, organizados de forma descentralizada, que possibilitam uma leitura não linear, alterando, as- sim, a noção de continuidade tópica, temática e de sentido.


    Os comentários de Perfetti ainda me levaram a refletir sobre outra questão importante, a ideia da usabilidade, que propõe um provável novo tipo de leitor que ora é chamado de usuário, ora de navegador. Acredito, porém, que o autor exagera na distinção entre leitor e usuário, pois “usar o texto” não exclui o processo cognitivo, pelo contrário, como veremos mais adiante, neste trabalho, ele o amplia. Além disso, o hiper-texto não é exclusivo para “aprendizes” como ele sugere. Veremos, também neste trabalho, que o processo de elaboração e escrita de hiper-textos (design) não se sepra da proposta de sua usabilidade nem da construção de sentidos, o que faz do autor e do leitor co-autores.


    Enquanto Perfetti opta pelo redirecionamento da questão das semelhanças e diferenças entre texto e hiper-texto para as questões de uso, Rouet e Levonen (1996) partem para uma comparação entre eles, na busca de semelhanças, e retomam o percurso de muitos pesquisadores, justi>ficando sua escolha devido à falta de fundamentação teórica disponível (O que já deixa de ser verdade, na medida em tem havido cada vez mais pesquisas linguísticas sobre o hiper-texto). Assim, para eles, no hiper-texto, as informações são colocadas em “páginas” e há também um índice. Porém, a>firmam eles que as páginas num hiper-texto são organizadas em rede e não sequencialmente, como ocorre nos materiais impressos, e a progressão no hiper-texto é controlada pelo usuário9 e não por uma sequência prede>finida pelo autor, permitindo ao leitor personalizar os caminhos de leitura. Se, como sabemos, nem todo hiper-texto possui índice e nem todo leitor de texto impresso é refém da organização textual ofereci- da pelo autor, por outro lado, também sabemos que o meio eletrônico restringe a variedade de estratégias de leitura; enquanto no texto impresso o leitor pode ir para onde quiser, no hiper-texto, ele depende da existência de links. Se no texto escrito o leitor pode aceitar passivamente a sequência proposta pelo autor, no hiper-texto o progresso depende das decisões do leitor, que ainda precisa possuir uma representação mental de como a informação está organizada. Isso nos leva de volta à questão de fundo desta tese: como o hiper-texto facilita, amplia ou modi>fica a natureza da leitura e os papéis do autor e do leitor, ambos, agora, supostamente com “mais poderes”. O uso pedagógico do hiper-texto está inteiramente relacionado com essa questão.
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